
~~~
~~ 

~~
~

~
~

~
~~

~
~ ~~

~~



' 

eunuasm W dº amu,” J, % 094m 

tamb—SÉ dz, &dwm MMM/Os. 5 dug 

aca—WW sua 3'39..nW 
DJT, “Md/um Wªv 

lª /mãw,19647%



~~ 

1.1mm) M % Wap,“
~ 

*. u..-—. V;,BV-e —\.--. he}. «vx : ..»;.\-w<0-rz. ..:-asv-_4—_»,_,,._., _‘_‘._,_~ ~



DEPARTAMENTO DE. EDUCAÇAO RRIMARIA 

DIVISAO DE EDUOAOEO RRIMARIA FUNDAMENTAL 

SERVIÇO DE ORIENTAOAO E comm DO ENSINO PRIMARIO OEIOIAL 

SEOAO IE ENSINO ESPEOIAL 
' ' 

SETOR DE. mEIOIENIEE EA AEDIçAO 

Publicaçãº 4/67
~

~ 

Trabalho da; 3.» Prºf; MARIA. IEIENA MINHO m; NORONHA 

Cºordenadora do Setor de Defidienteé da 

Audiçãa
'

~



INTEGRAÇÁQ DA.GRIANÇA.DEFIGIENTE DA AMBIÇÃO HA.SOCIED&DE DE OUWINTES 
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Gam o prapmsi.to de SS integrar a é,riança Surda.no mundo das 

pessoas qua ouvem e que falam normalmente 6 gas lhe SfereSemSS a opor— 

tunidadé de freqfiantar uma escola comum , Sm uma Glasse ESpecial , re— 

gída.por uma profeSSSra.Especializada . 
Esta íntegraçae devera iniSiarQSS , o mais sedo passivel , 

antes meémS desta etapa da aducaçâo , PrimSirS , dantro da própria fa— 

mílía , a.ssguir no Jardim de Infância,, Escola Primaria e mais tarde 
na» trabalho e na Cºminidade» ; 

Estamºs seguras de que: tal integração é perfeitamnnte poSSi 
vel , e também abSSmrbamentS indispensável . Se SIS não accmtecer ,es— 

taremns aondenanda SS crianças surdas a,um isolamento: sºcial , 66m gm; 
ves frns:tações: emºcio,nai$ ; estaremºs tirando das mesmas , as poàsibi— 
lidades dS adqhirírem. cultura,, tornan66uas assim , elementos inferio— 
res dentro da.sociedadS . 

Nsa experiência tem mºstrado , não S6 65 ótimºs resulta; 
dos dessa integração, , cºmo também que ela não depende da parda audit; 
va.da Criança.. Ela.e pos.s1vel até nas crianças cºm perda auditiva mu; 
to grave , SS profundamente surdas . Seu.SucSSSS reside na precoce S 

permansnfé comundéação entre elas: S SS pessoas ouvintes que as rodeiam, 
tanto crianças 66mm adultos . 

Diria mas , antãº , que S trabalho da professôra especializª 
da., na escala cºmum ,tornar—seaia bem menos penoso se essas crianç,as 
fãssem adestradaS , deSdS.a mais tenra idadS , Sm cl-inicaS de oríanta— 
çãº audíológica ou Sentros especiais , por uma equipe de profiSSionais 
devidamentê preparada., comm vem anontéconda na Inglaterra , Estados , 

Unidos , ISrScI , Hºlanda S agºra em vários paíSGs da América Latina , 
NS Guanabara fai criado , no Instituflfi de Educação do Excepcional , S 

primeiro centra dêsse gênerº . 
Um ponto impºrtantíssima: , porém:, n66.dSrSmoS deixar de 

mencionar ó íntaréâmâio de experiências entra pais e mestres , gms S6 

trará benof1SioS para 610$ mesmºs o para SSuS filhas . : 

As crianças surdas poderão tornar—se elementos prodmtivos, 
dentro da Sociedade , pºis a_maíoría delas possui capacidade nnrmal , 
tanto.do,pmnto de vísta.aoncepinal damn ínteledtual , porám.a ignºrânê 
cia an.indiferença da púhãico para com suas potencialidades humanas && 

transforma em marginais da sociedade ; Daí a.impart£ncin.dc se dar a 

6336 público um melhºr cºnhecimento, tanto a respeito da surdez , ca-



mo das poSSibilidadoS do um surdo íntegrade , 
'

_ 

So tende as mesmas oportunidadés dae emiSnQaS ouwintoS , 
isto e , cxporiono1.S sacia 1S , vocacionais e SulturaiS prºporciona— 

dSS pela escola c.emum , é que a_eríança Surde poderâ.reeeber eens.tan— 

tes 0S11muloS verbais que a levaram ao 1nd1SponSSvol eSf8rQo , para a 

compTSSmSao aºs SSUSi significadoS . Tora SSSim um padrão do vida.mui— 

to :1 ' aproximado dos que ouyom.S falam 
ESSSS oportun1dadeS SSS oferoo1das , na.eseoln , atravéà de 

ativ1dadeé do reereaca "o , festas eséolSSSS , bibliºteca , merenãa ,eeg 
sões cinematográficas , excurSoos etc ..... onde o contacte eemzas on; 
anQSS oqnteS e faeílitado pelº interesse comum , que estas atívíãa— 
desteíeràeem , 

Devºre pertíeípar de “trabalho do grupo" , onde podera do» 

Senvelver : Sua capacidade do liderança , habitos do ordem , seeiali— 

zação , habilidade de eemunieaçã o oral ete . 
Sempre que m criança. e enviada. a um: GlSsSc Especial a. 

professora.e3peci_llzeda devera receber informaçoes sôbre o reàuâtado- 

dae exames aúdiometricc , audiologico , neurológico , psíeele-gíeo e 

eliníco e ainda ºrientação pedagogicª para atendimento do oaSo . 
- A.ffoqfi8ncia dele ao Jardim do Infancle o11mportanto , p013 

SS crianças ºuvintes ness,a faixa de idade usam oraQoOS SimploS e eur— 

taS , pensªm do maneira simples e cenereta e ainda estão num nlvol ín— 

teleetual se.melhante . Assim , sera o faeilítadas & compreensão e coma» 

nicação mútuas , 
Nb- Jardim do Infância , na escola primaria Su.mosmo na fani 

lia , a criança surda não deverá ter pgirilogioS eSpecíais eu ser pro— 

tegida ; so assim , podor—Sewa adapter nºrmalmente ao ambiente , Sem 

qpe se Sinta diferente das domoiS . 

Quo.ndo & criança.5urãa.apreàenta problemas groVOS do oondué 

ta , rS-tardo mental , séria deficiencia viSual ou. entre deficiencia / 
grove qualquer que difículte & seu.a juàtamento & escola cemum , sera 
neóesàárie eeloea—le. numa eseela eSpeeínl ,,onde podera receber Stomp 

dimento mais adequado as: suas dmfíemldades . 

._— 

Em tudo o que foi dí.to , o importante 8 desenrolver & amena 

bilidade entre SS crianças surdas e euvinteà , juntes nn oséola.oomum. 
EbSto pente , à,ãe oportunas as palovrSS do Glapnrede : "Quando se tra— 

ta do desenvolvimento doS sentimentos seeíais: , aneeessídade do fazer 
da educação uma Vida e maihr do que quando se.trn.a do Cultivo das: fun 
ções intelectuais, porque , preeiSamente aqui , - regra não deve apare. 

cer eeme celsa.eetranhe v1dS da.eriançe , eeme uma Inimiga QUE vonha
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ºpor—se & sous desejos egoístas e corra º riScO do fazer dela uma eta; 
na rebelde . Para.avifiar êsse pc,rigo e preciSO socializar & Vida cscou 

lar , do modoa doSpertar na criança a.nccossidade da coºperaçao, da 39 

lidaríadadé“ 
Para que haja uma imwagaaçãe perfe.1ta , é necessario dar—se 

& críança.surãa tôdas as oportunidadc,s para que u1e a linguagem ºral a 

adquira.as expermcncíçs e conhecimentos que lhe permitam o uso comple— 

’60- dé gms faculáaaes . 
Gjm.a1 provi.donc1as abaixº relacionadas , adaptada1 , natav 

ralmcnte , E1 condiçõeâ de vida,da.crmança , acraãitamas qua naº Súrgi 

rao problema1 quanta 1.111 integração & 

— atendimento es pecializado na cla$sc capacial a participa— 

çã 0 cm comum nas outras atividades escolaras ; 

é orientação aos pais ; _ 

A fixação de periodos pura.avallaçao de progressºs da criqg 
ga ma_escola ; 

4 ambiente social favmrâvel & Cºmpranâãn dos problémas da 

érianga.1urda Á
' 

#1131101" 
0 surão tera um melhor rendimento. no conv1v1o escolar asma“, 

devido an eéilnnlo permanente que recebe das damais c anças qua ouwem; 

e falam Lx . 

; Inâegrar—se—a a. sociedadá do ouw1nt61 , 1e a.ala.ehegarem 

as recursos de que.necessita para tal . 
; sua educaçãº deve.1niciar—se o mais cedo posamvel . 

, Na Socializaçãº de uma criança surda , o professor desam— 

ponha papal ativa e pºsitivº . Para.isso precíaara de paz, 
' Sévºranca , paciência , dedicação e muita compreansfio . 

. A.escola e as crianças ouw1ntes completarão esse trabalho..

.
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SETOR DE; DEFICIENTES DA_»ADDIÇ£Q
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País I 

Se juntarmqs nossos éàfóxzçoà, venceremos; 

ESCOLA e Mam ,reunidas , trabalham pe.-Á- 

re. a. perfeita $$$—'Em do déi‘iciente da. 

áudiêãó, na sociedade, tornando-49 um ser fitil
I

I 

É feliz; 
,

\ 

R‘EiUNIfiO DE PAIS 

26 de maio de i967

~ ~
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Seu filho 5 uma criança iguªl a tôdas as outras ;Algums pais "mi 
imaginem que seus filhos surdos são mais tristes que os ouvintes e, 
muito frequentementegtâm pena d: seu estado.1sto 6 faláo.A.eriança sur— 

da não tem porque ser mais trist3,sobretudo se seus pais se preocupam 

em proporcionar—lhe um mundo de: 56155 e 
de 

generalizações,por meio das 

imaº bens,jogos e exercícios; 
'Ela 55m50er55mente,fim5 desvantagem,porêmzhâ muita diferença entre a frus— 

tração de uma pessoa que perde e audição,pouno a pouno,e_ o estado de 

espirito de uma. eriiaça,qne ignfra arque lhe £51555E15 não tem mais ra— 

zoes para ser triste que a criança ouvi nte.So a ansiedade ,5 triSteza e 

o desalento de sua mãe,e que paderao inquietâ—la.8erenidade,eonfianga 
e otimismo serão necessários para que seu filho possa ter um desenvol— 

vimento normal e seja tambem como vocêzsereno ,oonfie nte e otimista. 
Por todos-estes motivos deve o seu filho surdo receber o mesmo tratamento 

que as crianças de sua idade que ouvem e falam normalmente; 

Por que, então,êle está frequentando uma Classe Especial e tem uma Pro; 

feSSOra ESpeeializadaY 
ª

, 

Sua deficiencia exige ,inieialmcnte,umalatuaçao direta do professor. 
-Éle precisa aprender 5 falar o a compreender 5 fala das outras pesSOas 

;Devera ter uma edueaçao auditina sistemática,isto e,deverâ receber um 

treinamento constante de:: rea tos de 5551530 ans ainda.pessns”. $625 que 

fazer,diariamente,ey veroieios respiratorios e de todos os orgaos que 

—entram na formaçao das palavras. 
Sabemos que sua inteligeneia sa desenvolve normalmente,porêm pela falta 

da audiçao,ele nao aprendc a organizar seu penSamento.So a.professora 
“especializada poderá dar—lhe esta noçao, assim como muito 1s outras,que 

nao seriam possiveis, nnma classe comum com 50515505. 
De vooe tambem depende em grande parte,os bons resultados da educação 

'de seu filho.0 trabalho do _orofessor ocupa h horas do dia.As vinte res— 

tantes ele está em sua companhia,sob os seus cuidados.Tedo o trabalho 

_do professor estara perdido se net.. houver uma perfeita eooperaçao por 

parte dos pais. Converse Sempre com a professora .Veja como voce podera 

ajuda—la.Frequente as reunioes de pais da eseela.Falar e exigir sem— 

ªpre que os Outros da famftia falem com ele.Deverâ habitua—lo a fazer 
a leitura labial e 5 ter vontade de falar;



Que se pode espeºar de uma c1 11 nga deficiente da audioão,se & ele 
chega 1m desãe cedo os recursos de uma educce çoo especie lizadai 

. . ª . . . ' 

Que tenho r Ld1monto igual & mzioria das crianças da sua idade. 

Que desenVOIVa as no t21e Matividcwde do seus coleguinhas ouvintes: 
no reereio,na merenda, nus atividades.eri&úoras,nos trabalhos manuais, 

nas festas escolares,#nm$ àogsa etc. 
Que par cicipe de conversas õcbçtes,cranotiz_çoes etc... 

. A Que dº r003d05,que conheco Diretora,Professoros,e colegas de outras :: 

turmas. 

Que se sinta feliz,e seguro junto de seus colegas ouvintes. 

No Lar 

Quemg1de em todos as atividades domêàticaà : 

; ant-mur- 1111's. gaveta 
. varrer a Casa ou'o quintal 
, lavar a louça ou rouça 
, cuidar dos animais ou plantª 
, ancorar ou lavar &. c«sa 
, fazar bolos ou prepa.3ar outros pratos simples 

Que. execute trabalhos manuais & 

, colar objetos rasgados ou quebradoà 
; pregar botões , arremªtar costura ete , 
, fazer tricot , crochê , tecelagem 

.* consertar pequenos moveis , Cono cadeira , banco etc , 
, botar o ninar a mesa para && refeieoes 
, trocar fechaduras quebradas , aparafusur etc , 

Q a tenha atitudes sociais : 

. receber visit_ s ou qualquer outr_ páscoa 

. ( venãodor , correio: , ecbr_ãor ete. ) 

. fazer compras n_s lojas proximas ã.residência



— 4‘ 'n'... ' 

. servir visitaS,ou pcwaS da casa.( caxazanha , copo d”agua, 
laranjada.etc . ) 

Que éumpra todoS os deveres 

. como filho 
; como irmão 
; Como alúno 
; domo colega 
; como amigo 
. como múmbro da.30cieda33 

Que,sçiba.dúiãar do Si mesmo : 

; VEStir e despir—$a 
; guarãar Sua.raupa 
; tirar e Colocam OS Sipam 
; dar lagos 
.. 11303 o lanço 
; limpar & engxgxaà o: Sapatos 

// ; óomér sinho 
. usar talheres e copc 

Q1$mrogwwàmmm . 

. lavar as mãos antes e depois daS féfeigfioS 
; afaàâar a puxar a Snucira.junto dà mSSa 

Á pérmanéhor sent ma. até cºmpletar a refeição 
ccanSar 
ter horária certo para dormir 
ter hãbi'boà higiêm Bor“;

' 

. Saber éNitar porigcs ( tomadas , fogão , ferro qunnte etá ;) 

-.—o—o- 

Consideremos , toda: i 05“- taS atividadéà , de grande importância 
para o bom.deSenNolNiment3 do seu filho , A criança.aprendo pela 
experiência e so-danda cportunidadeé a ela para qua experimenta.,e 
que lhe eStarcmuS propoweimnando uma educação integral & Corrata 

porêm , a eStroita coISkarahno entre paiS S.me.StreS Será a ponto 
pmimordial para © Suce,.:o da.educação & integraçao ãe SSS criança 
deficiente da.audíçã0 ; 

MARIA BEZERA. I‘fliRINI‘IO DE NORONHA 

COõrdGVIf,d0ra,ãQ Setor de Deficienteà da.Audição .



~ 
-/ 

~ 
A Auâíçaô 

ç/z 
, 

inhª; We rªiªndo
' 

» 
V 

ma
' ~~

~~
~~

~~
~~~

~

~



mmm. WNW» WD WJ; 
ALÓWWMW. ãLçªtdwêM'â-L maºwaWiM 
5361 [ISL //MW (BMW 5/64)

~



. I-Kmahmwu %d)“ Omani» eh,m



. --- ' 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PRD'IÁRM 

DIVISÃO DE EDEUEQEO PEMRIA FUNDAMENTAL 

SERVIÇO DE ORIENTAçao E cor—môm DO'Ensmo PRIMÁRIO OFICIAL 

sEgEo DE. msmo ESPECIAL -. 

' 

»
' 

SETOR. DE DEFICIENTES, DA AUDI-292m

~ 

Publicaçãº 5/57

~ 

Trabªlho da '2 Prof; MARIA HEIENA mma-o DE NORONHA. 

Coordenadºra do sate-r» ãe Deficientéés da 

Áudiçãâ
~



A AUDIÇÃO INTERFERINDO NA APRENDIZAGEM 

Sc verificarmos até que ponto a perda da audição pode 

interferir na aprendizagem, diremos que ela se faz sentir, mais 

profundamente, na_aprendizagem da linguagem. 

Uma criança ouvinte e capaz de reconhecer qualquer está 
mulo senrorial, no que se refere a audição. Ela passa, a par — 

tir do nascimento, por diferentes etapas de resposta ao som. 

lª etapa — Do nascimento aos 3 meses » resposta reflexa a 

qualquer som forte. Tentativas de localização 
da fonte sonora. 

2ª etapa — Dos 3 aos 12 meses - resposta menos elementar; 
' 

Aquisição da habilidade de localizar a fonte 
sonora. Preferência por sons brandos. 

UI I93 etapa — De 1 a 3 anos — aumento da capacidade de compra, 

ensão da fala e de discriminação de outros sons. 

etapa — A partir dos 3 anos — Fala e ouve com desemba — 
.e 

[ªº 

raço. Está capacitada para conversar com ou - 
tras crianças e pessoas adultas. 

Quando há desvios, dessa normalidade, temos os casos de 

deficiências auditivas, que podem ir: das pequenas perdas (hi— 

poacusias) as grandes perdas (surdez total ou surdez profunda). 
O processo que era fisiológico, passa a fisiopatológico. 

_ 

A linguagem é um dos maiores fenômenos da psicologia hu 
mana. A rigor, não é um fenômeno e sim, uma estrutura de fenº 
menos. Não é inata, automática ou instintiva; é o resultado de 

longa e paciente elaboração. 

A criança nasce com uma disposição filogenética, porém 

sem nada saber de linguagem. 

Nela podemos distinguir quatro elementos: 

1. Formação das imagens sonoras 

2, Articulação das palavras 
3. Formação das imagens visuais 
4. Capacidade motora.



l. 

2. 

3, 

2. 

Formação das imagens sonoras — o indivíduo ouve os outros 
falarem e vão se formando, em seu cérebro, as imagens sono— 

ras, que representam aquelas palavras, como se fôssem uma 

música, 

.Artieulaçãc das palavras — o indivíduo transforma as ima- 

gens sonoras, que foram registradas em seu cérebro, em reª 
lidades sonoras, produzindo aqueles sons que primeiro ape— 

nas ouvira. Tal produção de sons se faz através do apare 

lho fonador.ª 

O ato da fala é intelectual e motor. E um mecanismo 

que parte para os órgãos periféricos, por ordem do cérebro. 
Formação das imagens visuais — quando o indivíduo lê, está 
adquirindo imagens visuais.das palavras escritas. Todo o 

indivíduo tem capacidade para formar imagens vieuais das 
cºisas que estao a sua frente, porém quando se tratam de 
palavras e nao de desenhos ou objetos é necessário que ja 
tenha pasSado pelo aprendizado da leitura, 

Em geral, a maturidade para a aprendizagem da leitura 
só surge entre 6 e 7 anos, que é quando a capacidade para 

formar as imagens visuais .das palavras está plenamente dg 

senvolvida. 

Capacidade motora — capacidade para produzir, com a mão,mg 

vimentos, reproduzindo, em traços convencionais, as pala — 

vras que vê ou escuta. Isto constitui a escrita, cuja ma— 

turidade surge ao mesmo tempo que a aprendizagem da leitu— 

raw. 

Após conhecermos os elementos da linguagem, podemos avg 

liar as desvantagens de uma criança, com perda auditiva , 

na aprendizagem. 

Para as crianças surdas, propriamente ditas, são neces— 

sarios processos especiais“ de ensino, assim como profes— 

sõres especializados para os aplicar. 

-Há, porém, crianças com perdas menores (hipoacúsicas ) 

e que muitas vêzes, chegam aos oito anos e até 10 sem que 

tenham sido percebidas tais perdas. Estas acarretam, no en 

tanto, sérios prejuízos para a aprendizagem.



3. 

Em geral9 pais e preofessôres percebem a hipoacusia, pelos 
“defeitos de articulação das palavras que ela acarreta. A hipoa— 

cusia é ainda causa de atraso escolar. Pode—se fazer a despis— 

tagem por meio de testes audiométricos simples, aplicados cole— 

tivamente; na própria classe ou em triageásg previamente organ; 
zadasa Serão assim surpreendidas, a tempo, essas pequenas defici 
cienciase - 

Não necessitam de atendimento especializado. Basta que se 
A A . N . 

de, a professora de classe comum, uma orientacao espec1al, pa— 

ra que ela possa atender bem a êsses alunoso 

Outras crianças, com perdas um pouco maiores, conseguem
. adquirir linguagem defeituosa . falam mal, porque ouvem mal. 

Possuem mentalidade auditiva parcial, que as aproxima das 

crianças ouvintes e as afasta das surdas. Daf, ainda mais uma 

vez, chegarem à idade escolar, apenas rotuladas como distraídas 
ou teimosas. 

A linguagem falada ou expressão oral nada mais é do que a 

imitação dos sons ouvidos. Ora, se os sons da linguagem não fº 
ram ouvidos, não poderá haver imitação dos mesmos. Fatalmente, 
estarão prejudicados: a organização, o desenvolvimento e a ex— 

pressão do pensamento,.)
. 

A criança com perda de audição, não distingue as vogais 
orais das nasais; por exemplo: as palavras lombo, bomba e can— 

ta são percebidas como : lobo, boba e cata 
Confunde também as homorgânicas: 
— em mapa vê baba ou papa 
— em dado vê tato ou nato 
— em povo vê mõfo 
— em papai vê mamãe 

São estas as causas dos erros constantes no ditado, das 03 

dens mal percebidas e dos fracassos escolares. 
Todo o problema de aprendizagem da criança deficiente da 

audição se resume em linguagem; não na dificuldade para a apreª 
dizagem das outras matérias, se fôr entendida a linguagem das 

mesmas.
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A W TEM-WGA Niê Qªââêâ p.11: REELGJEMEE ºi. 111319.11 fºo 

Precisamos tornar atraente o ensino da matemática em HOSE 

sas elaSSes , iniciandoêo sempre Concretamente , oferecendo oportnni 
dades atque a criança Veja , manipule e sinta os objetos , Depois / 
de muitas experiências dêsse tipo , ele procurarã.a.SGiução das sitª 
ações apresentadas em material ainda concreto , rms snmseÉtnmivoôpdg 
zinhos , sementes , chapinhas ) ; mais tarde , utilizara material Se_ 

miconcreto ( desenhos ) , para chegar a.fase que apresenta , princi— 
palmente , para o aluno-excepcional , grandes difiCUldndeà 4 a ab$4 

tração , 
Nesse objetivo 6 proporcionar , ã.cricnça surda conheci; 

mentos matematicos praticos , uteis a sua Vida diaria., ao seu trabª 
lho , concorrendo , dessa forma , para.que se torne um Ser feliz, an 

justado ao meio em que vive . 

nunnnéçgg 

Inicialmente., devemos verificar as eXporiêneias dc.eriag 
ça , cproveitendoéns ao máximo ; através de várias atividades serão 
ela-S' enriquecidas , decenvolvendo , aSs—in , sua maturidade para aqui. 
sição de conhecimentos aritméticos ( período preparatório ), A se; / 
emir , levaremos & criança ao conhecimento sistemátiàado dos conceiê 
tos numericos . 

O ensino devo ter base objetiva , surgindo sempre de si— 

tuaçoes significativas , procurando alcançar & compreenSao . 

1 ; RRRIQDQ Fangªnigónro 

Neste periodo , faremos a criança sentir os conceitos bc— 

sicos que o numero encerra : 

Ll u Noção de conjunto 
1,2 A=Nbção«de relação 
1,3 ; Noção de espaço 

1,1 —-Nnçno DE CONJUNTO 

O número representa uma coleção de objetos , 

Atividades : . 

, Selecionar em classe : sementes , pelitos , tai ipinhcs , 

rôlhas , conchas , pedrinhas , bolas de gude , botões ,
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Chªpinhas , pauzinhos , colheres de sorvete ... 
. . ! 

Atraves dêsses exerCÍCios , a criança sera preparada.pera 
* .' ,. & u futuramente , atingir a noçao-de que “o—námoro-u , por exemplo , rg 

presenta um grupo de & objetos“ . 

1:5 ê- «
. leª-' EQQÃQ 2E EELÁQÃQ 

O número ooupa.um lugar numa Série ; 

Atividades : 

. Arrumar as crianças na forma , destacando que cada uma 

ooupa.um determinado lugar é Maria oeupa.o— lug ar entre 
Flªvia e Joana , porque ele e menor que Joana.e maiºr 
que Flavia . 
Amrumar objetos em ordem , de menor para o maior . 

_ 
Estes exercícios levarão a criança , mais tarde , & come 

preensão ae que “o número a , por exemplo , eituaràe entre o 3 6.0 
5": . 

1L3 ;— poggao pª ES Pªgo 

MUito importante para a compreensão das proporções que os 

números guarãam entre si ; 

Atividades : 
** desenho , pintura., modelag em ; 

; blocos de conetruções ; 
; cubos de encaixe ; 

; jogos de armar ; 

; jogos de encaixe ; 

A.eriança devera compreender a proporção que as coiSas 
guardam entre si : um.cubo so pode ser colocado dentro de um outro 
maior g um desenho deve guardar uma certa proporção dom a.folha de 

papel utilizada . 
Adoniridas essas noçoes , a oriança chegara a oompraen— 

são de que."nn numero 3 , por exemplo , eabem o Z e o 1., mas nunca 
o [W 

2; .". SISE ppa CONCEITOS 11114111003 

Representa.uma.aprendizagem bãeioa na Aritmétioa., com as 

seguinteà etapas & 

241 — Contagem de renina ; 

2;Z » Contagem racional ou enumeração
w.



2,3 « Identificação ; 

EQM —-Comparação ; 

2,5 —-Complementação de conjuntos ; 

2,6 # Agrupamento ,
'

l 

241 - ggmgªgªm gª BOTINA 

Repetiçao do nome dos numeros , na ordem exata., sem a fiê 
ualidade de reSponder a pergunta : “Quantos“i"

“ 

i.esta contagem , que se faz moer Ínicamente , a criança se 

acostuma com o-neme_dos numeros , na ordem em que aparecem ; 
Verificamos que a criança Sarda , devido à.faita.áe lingua— 

gem , não traz essa exreriência_de seu lar , 

Atividades : 
Contar enquanto sobem ou descem a.escada , 

Á Contar batendo palmas
4 

242 * QQHEAQEM aaaigaam 02 3313.3UZQ2 n... 

A.Criança conta , ebjetivament e , os componentes de um gru— 

pº , para rGSponder a.pergunta : “Quantos 9" .É o que chamamos conta.— 

gem um a um ; constitui o primeiro paSso para o ensino das quatro ope— 

rações ; 
Quando a criança realiza êsse primitivo processo de contaê 

gem , temos ocasião de verificar vários níveis de capacidade ; A cri; 
ança surda Sente necessidade de manipul 1r os objetoa , Segurando eo ada 

um , enquanto diz o numero corrOSpondemte ; O nível seguinte e o da / 
criança que apenas toca os objetos , sem preciSar movêêlos ; E.medida 

que se desenvolve , vai tornando mais simples o processo # aponta os 

objetos , indica—os com um movimento da ca beça ou somente com um movi— 

monto dos 011m . 
Ne contagem racional , a criança tem que dar atençao a 014 

da objeto dentro- do conjunto como um todo , verifiCande que :



...ª-,..
a 

. cada número vale 1.mais do que o anterior ; 
. , . I I 

. C . 
. o nnme.do ultimo número indica a quantidade de ebgctos do 

gmmo; 

Atividades : 
c-Contar as crianças que irão morcndar ; 

; Contar os livros que tiraram.da biblioteca ; 

:. Contar as janelas , portas , mesas e cadeiras da sala ; 
; Contar bolas , tampinhas , contas , Carreteis , oonehas... 
; Contar figurinhas enquanto as coloca no flanelografo g 

; Contar desenhos ; 

2L3 -— 1111mm 
Habilidade em identificar conjuntos , de relance , iSto & , 

sem a contagem um a um ; Para.iSso-, & neooàsârio quee . criança ja tg 
nha.tido inúmeras oportunidades de fazer a contagem racional . ~no ini— 

cio , trabalhamos com conjuntos pequenos do 2 , 3 , a objetos . 

atividades : 

; Jogos“ : 
“O,-lhe O diga“ ; 

Material : 5 blocos ( ou outros objetos ) da meSma cer , 
tamanho e forma.; um pedaço de cartolina ; 

O professor diSpõe os blooos , escondendoêos com o pedaê 

cc de cartolina ; Apresenta—os , ripidarorfio , dizendo à 

“Olhe e diga quantos são“ ; Eseonde os blocos novamente, 

para não dar tempo de contâélos um a um L.Tambem pode ser 
realizado com figurinhas no flanblôgrafo'; 

."Cartõas ; Relâmpago“ 

Material : cartões com objetos desenhados em grupos , arª 
rumados de diferentes maneiras e mestrados , 
rapidamente , para identificacaºo ; 

Exemplo : 

çãº 

z;u ' ººâªíâàlãªl 

. 

crianca e orientada no sentido de responder a perguntas 
do tipo : "Onde ha mais 9W n WOnde' ha menos 1W... Para rssó', dmªàea'de



_ 5 _ 

apenas identificar um conjunto , será neeessãrio estudar um conjunto 
em relação ao outro , para estabelecer uma comparação entre elas Q 

Sou vocabulário irá se tornando mais prooiso , com diversas experiôná 
cias , onde tera Oportunidade de uSar termos proprios a.comparação =,, 
mais , menos , menor , maior , igual , quantos mais , quantos menos;.. 

Atividades & 

; Comparar conjuntos de crianças , em suas diversas etíví4. 
4 dades , verificando qual o conjunto maior , qual o menor; 

; Ekilizar o flenelõgrafo : 

# Em que conjunto há mais borboletas 1 

; Utilizar os "Cartões » Relâmpago“ # os meSmos uSados na 
identificação , mas com a finalidade de comparar conjunê 
tos . Exemplo : 
; Olhe êstes dois cartões & 

Wm“ 
! 

Pá (Jª XfxJ 

J) º 
85 

' ! . . 
' ' ' 

— Onde ha mals leranJes 1 » Quantas a mais 1 

— Qndo há menos 1 “& Quantas & menos 1 

25 ; gªmª; ª; DE CONMLMTOS 

A eriança é levada a verificar que quantidade e neooàsaria 
a um.oonjunto para faze—lo maior ou igual.e outro . Devemos ter o cui— 

dado de doàar bem as dificuldades uSando diferenças pequenas . 1, 2 

0113. 

Atividades : 

; Contar o numero de crianças que estão fazendo pintura e 
. . 

— .. . ., ,( nv u.- v . ,, «.. av} 

*! .‘—_ ,... ' _9' ii
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a dedos e verificar quantas Seriam nedeàsârias para forê 
mar um determinado-conjunto ; 

.. Colocar , no flmiclágrafo , 3 bonecas e pedir que uma org; 

ança junte as bonecas que faltam para completar um grupo 

de 5 ; _ 

. Dizer,quantos objetos faltam , no ÉCartãoéaelâmpago“ , pa” 
ra completar uma quantidade pedida ;

. 

, Desenhar , no quadro—negro , pequenos conjuntos e pedir à 

criança que desenhe os que faltam para completar uma de— 

terminada quantiãaãe , 
, Organizar cartoes com figuras & 

.“. Tenho 2 falhas : 

» De quantas folhas preciso para ter 5 i 
A propria criança verifica a exatidão de sua rOSposta , a" 

brinde o cartão ,

. 

x'í

" 

:$ jª'”) 

-«g--.._.,-..,.n

l I- 

2L6 —'« amaram 
Diante do uma determinada quantidade , a criança identifica 

de relance , o número do objetos num Conjunto , o número de objetoà no 

segundo , combinando os dois conjuntos para achar o total . Agrupa , 
assim , de Varias formas , o 3 , e U e o 5 , aumentando a quantidade 

de acordo com suas p-ossibilidadeS . Basa etapa e muito importante , / 
pois alem de completar o conceito de numero , prepara para o conceito 
de adição , 

" , 

A criança só poderá chegar a.e$sa.fase depois de ter Side 

bem sucedida nas anteriores , Á.inabilidade em agrupar é um Sintoma.dc



imaturidade , O aluno que não consegue eentar por agrupamento , neces— 

sito .ndo ainda de contar os=, obje.tos 19.1 , em situações cºncretas ,en— 

centrara grandes dificuldades em situacões &Stratas , 

Atividades : 
, Chamar , por exemplo , 6 crianças e pedir que formem_ã 

agrupamentos . Depois , pedir que se ºrganizem em manei— 
ras diferentes , 

; Agrupar , nas carteiras , tampinl as , carreteds , pau; 
de picele , verificando 0S divorSos agrupamentos ane ea— 

da numero pode apresentar . 
, ºrganizar , finalmente , dom as erianças , um cartaz com 

os resultados deSSas experiêneias . 
Exemplo : 

O nuner 05 
o : o o O 

o . I a a 

I I o o O 

* u c e Q :'
A 

. Separar , em grupos , nos mostradores de fato; ., tampi— 
nhas , belas , chapinhas , pedaços de sabugo ..e 

. e“ 
3 .. COMPREENSÃO E Kroon—manel ro D__Q__s adrianª gg. 9, m "...na-m 

Depois que a criança conheee o nome do numero e o identifin 
ea Com Sua repreéentação objetiva., chamaremos atençao , para as di— 
vcaS oóaàiõeà , da.nossa vida diaria , nas quais fazemos uso doS nu» 
meros & chapa de carro , telefone , numero das eaSas , relogios , ea- 
lendarioà ... Levaremos a criança a compreender que cada quantidade 
5 repreSentada por um determina ado. símbolo numerieo . 

Atividades : 
. Colocar o numero querepESsonta a quantidade de livros 

da biblioteca . 
, Procurar numeros escritoà na sala . 
, EnfiarrchapinhaS'num cordão e colocar o Símbolo ao lado . 
. Separar ,'na carteira , pauzinhos de sorvete e colocar o 

símbolo ao lado
' 

, Colocar , no flanelografo , o numero de pintinhos derres— 
pondente ao que uma criança organizou .*



Exemplo :

~~ 

. ' , . flca.os símbolos numera— 1,4. 

.º» 

» 

. . . Somente dep01s que a crlan,a 1dont 

cos com as quantiãades que representam , passaremos ao ensino da oprew 
« ». . I .. ' 

sontagao grafica dos numeros , paulaàanamente , aUXlllande—a & ver o
gn 

. . u . A . 
à ulr a dlregao exata , pols , os vezes , a criança &— 

inda aoresenta.f.lhas na coordenaeão visualwmotora , oa Grevenãe os / :, ª“. 
_,_. 

.». 

numeros lnveruldos . 
I * ' ' ' 

É aconselhavel o uso de cafi 2203 para mostrar onde começar 

OQ o tracado , a se.

O 

, _ 

a escrever cada Slmbolo .

~ 
pelo professor ; 

, profoSsor ; 
; Repetição do movimento , no ar , pela ríança ; 

; Escrita do número , pela criança no quadro—negro ; 
; Repetição do movimento , na carte ra , com o dedo ; 
' 

. . l' . . Escrlta do numero , pela-criança , no papel . 

O professor deve trabalhar algarismo por algarismo 3 seguin
N 

. ª . 

Y‘ . . . & doaszmwsommmmàm:wmm,'mmwcamu&áodenm)m$mmzyâme/
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seguinte nos oasos_do inversão . 

b,;z .— MERGE IOS mm £: coima; em &msmw; Dim-'— 

ºlªªàllªà &&

. 
I

. 

.. 

“=*—dª'”- ; r nua“ uM m:. aha-.u-n-w uw mu... 1: "“'—"4“ ... 

....Plªªêíá—àGEL DA gªgª 129.5, ZLÚELEELQS. 

Traçar o símbolo , com o dedo , om tampa do Caixa com &— 

reia ; 
PaSSar o dedo gm algoriSmoS rooortados em madeira., es; 
numa ou cordão ; 
Passar o dodo ª colocar masàa ou pintar , ocm.1âpis oêra 
grosso , números vazadoà em madeira ou cartão ; 

Cobrir , com lápis Cêra groàso , & gafismos desenhados 

de leve ou feitos com pontinLoà bem próximos ; 

Apagar , com o dedo , algaríàmos escritos no quadroênoê 

gro L
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um 

OPERAQD“S “.,” 

1; —— ªcaº .co.- 

Antes de apresentarmos & adição com o sinal + , devemos levar a cri— 

ança a entender em que situações a adição e usada . Dai a importancia dó 

processo da.contagem , que lhe fornece experiencias para sentir que dois 
conjuntos colocados formam um conjunto maior que qualquer um dos.dois «' 

ATIVIDADES & 

; Contar os livros due estão na.prateleira ; Colocar mais dois ; 

verificar qpantos livros ha ao todo . 

; Separar , na carteira , um conjunto de & botões e outro de Z ; 

Jantar os dois conjuntos ; Quantos botões são a 

& Quatro botões mais dois são seis botões ;
' 

; Contar pequenas histórias 3._(ac-loc'zamlo:os elementos no flanelôgraê 
fo , à medida que aparecem 0 

Exemplo : Tres gatinhos Saíram. de casa para passear . Encontraª 
ram—se , no caminho , com mais dois amiguinhos . Quantos gatinhos 
estao agora passeando—i 

; Uiiliáar cartões : ~
~ ~~~ - A A

' 

e voce ve .,. C; / 3 

£3 . 
Z mais Z 

** E agora q.: CJ OU. 

(:s - 3 ao todo~ 
i;]. ;— REmsEIxrmçio SIMBÓLIC! z 

Devemos a criança a ilustrar pequenos problemas de adição , no qua; 
dro de giz , flanelôgrafo ou no próprio caderno , colocando , ao lado de 

desenho , o simbolo referente a quantidade ,.seguido do nome do objeto ; 
O regiàtro deve ser iniciado pela.forma vertical , porque esta cor; 

responde aa pl.ana fisiológico da criança e ainda ,_ segundº comprovação 

peicolõgiea , 6 a que oferece apreensão mais rapida .



A “2—
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Exemplo & 

ªªª) cªi) 3 bolas 

mais 

gig) I. bola 

são 

& bolas 

A medida que a crianga.abstrair , vamos retirando as palavras : 

69 3
. 

"”
3 o o 
C;;) são 

O . 
' . . s . 

_ 
, .

. B , flnalmente , retirando os desenhos , chegamos a forma Slmbo w 

lica : 3 
L.A. 

Depois de bem compreendidos os fatos acima estudados., empregamos a 
forma horizontal , utilizando-os recuràoà já mencionados . 

Exemplo :
“ 

ªªª) ;;;“ uày' 

3 bolas mais 
. 

1 bola são a bolas 

© - 

m— W“ 
'. 

, '““- zl 

3 mais I. são &



. 
4» 3 w 

;EfERcfcios DE “Mªg—Loy pla-..“. , .- 'ª',-..“. m .::.—..- 

Ã.medida que a crianca trabalhe com os fatos fundamentais em muitas 
w A 

' 

. N .. .

* 

e variadas situaçoes ª observaremos aqueles ainda nao automatizados e. 

que oferecem.maior dificuldade para a memorizacão . 

Organizaremos uma seIie de atividades para essa fi: cação , evitando 
exercícios rígidos que sá levarão ao desinteresse e 

MÉWEMES: 

. Olhar o fato ; fechar os olhos 3 repetir de olhos fechados
& 

tentar escrever certo o ~
~ 

; U%i1iz rQCertõesf— Relâmpago“ 

- I /5í 
.L‘T 1.4.

a 

frente verao 
&, . » ,.

. 

A criança_podera trabalnars Mo 111ha com esses cartões . 
. 

º, r. . : - - N 
] 

;, 
Um dos lados e cortado , a rim de facilitar a arrumaçao dos fatos e 

Outro tipo :

&

L 

A crianca deve escrever , no íad& no , todos os fatos fundamentais 

verso' 

cujos resultados correspondem ao numero escrito na frente do cartão º 

, Recori er a.jogos ; 
Exemplo : 

é Quebra » cabeça : a criança arma a gravura , guiando—se pelo 
número que tem escrito no verSo ª o qual corre8ponde É.Sona 
índieada no cartão gra ndo ; 

# Pescaria : com uma vara , o aluno procura pescar peixinhos de 

oartolina.ª colocados numa caixa de areia , devendo dar o rea 
sultado do fato fundamental.nele escrito . 

A Boliche : a criança soma os valores dos boliches numerados / 
que conseguiu derrubçr & 

« Jôgo dos saquinhos : & crianga_a atira Saquinhos de areia numew. 

redes num círculo rise ado no enão 
9 

somando os pontos obtidos :



2; - avariª» 
Desde que o processo da adição seja compreendido como atividade de 

juntar conjuntos de quantidades , embora a criança ainda.não tenha venf 
cido todos os fatos fundamentais , podemos inicia—1a na subtração , que 

so tera sentido se for o resultado de uma situaçao real , a qual dará / 
significado ao Simbolo , nesse caso o sinal menos ( _ ) . 

Os fatos fundamentais da subtração devem-ser introduzidos acompa—f 

nhando a meSma orientação dada,ã adição ; apresentam , porém , na ior di— . 

ficuldade , pois a adição encerra.apenas uma idéia :. juntar as quantià 
dades para felailar um grupo maior , enquanto que a subtnacwo ençeg_a / 
1.1193111 :

_ 

a; subtrativa — Quantos sobraram i 
Exemplo : Paulo tinha 5 aviões , mas perdeu Z . 

Quantos aviões êle.ficou 1 

uw: 

b. aditiva — QuantOS faltam 2 

Exemplo : marcos tem Z pipas ; Éle quer 5 
' 

. . A . .
' 

De quantas pipas ele ainda precisa 1 

o_— 

. . 
. 

( . 

o. comparativa — Quantos a'mais ou quantos a menos 1 

Exemplo : Ricardo tem 5 piões e Felipe tem Z ; 
Quantos piões Ricardo tem a mais que Felipe 1 

\SZE‘
"

V

l 

:......
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A criança , informalmente , vei tendo celúiecimento dessas ideias
_ 

através de suas experiencias , usando , com maior freqúência , situaçoes 
de resto e de falta . 

Devemos iniciar pela idéia subtratiVa , por ser ela a mais fácil e 

encerrar melhor a idéia de subtração , permitindo que a criança veja , 
sinta e compreenda a subtraçao , tendo o-portunidade de visualizar o con— 

junta total , o conjunto eve e retirado e o resto .
' 

Dennis de bem fixada a primeira.ideia , passamos a trabalhar com e 
segunda e , mais tarde , com a terceira ;

' 

ID. zi: L1 ensªiªm 
ATIVIDADES : 

; Aproveitar tôdas as ocasiões para que o aluno compreenda que ,» 
na subtração , êle separa um conjunto maior em dois menores , e 

retire um dêles 4 movimento inverso ao da adição ; Oh: ar aten— 

ção para_o todo , depois pa a o conjunto que é retirado e , fi— 
nalmente , para o que fica ; 
# Q73=tos livros estão na mesa t _ Três . 
4 Coloque mais dois livr-os . Qhantos há agora l — Cinco ; 
» Te os cinco livros em cima da mesa., mas vou colocar dois na 

estante ; Quantos ainda. ficaram t 
; Colocar , no flanelógrafo , os elementos de uma hiStôria , & me- 

dida que aparecem : 
# Três patinhos estão brincando no quintal ; Chega mais um Ç 

Quantos são ao todo t — Quatro ; 
ê-Mamãe Pata chamou dois filhinhos para sairem com ela.; 
Quantos netinhos ficaram no quintal 

; USar os mesmos cartões da.adição
~ 
~~

~ 

() 
_ A 

..... 
— Quantas bolas voce está vendo 2 

_ 

C) i 

; 
LJ ! 

: “». 

i 
º) É 

_ E se eu retirar uma , quantas ficam t 
ª (3 g; . 

, 
. . 

rª—“"** 
, 

. 

(. "X 
Perguntar novamente : &; 

_ 

C) 
— grantas bolas você estâ.vendo T . C}



~ 
.. E. se ou. retirar Z . Qunntos ficam ‘2

~~ 
b4 Lam Apiarlvi 

ATIVIDADES : 

; Usar cartazes , desenhos mostrando lugares vazios que deverão ser 
u . > . . . '“ 

preenchidos para & complementaçao de um conJunto- ,, Camilla-ndo a, 

compreensão ; 
Exemplo & Quero colocar 5. numa jarra. , 5 flares , mas só tenho 3. 

De quantas flares eu ainda preciso '.º 

__.WW.._

.

: 

:ew._——_4

.

~ 

c.; ªia cor/mmm 

Em geral , a crianca se confunde com a erpressão “Quªntos ha a mais“, 
devido a associação que faz com suas exmfrieneias anteriores de adição 5 

' realizando sema diante de casos de subtração ; É necessârio— , portantoi',“ 
dispensar um certo cuidado. ao introduzir esse nôvo conceito de subtração ; 

Lnªeialmente , usamos emrcícios de comparação de Z conjuntos . 
E&Cemnlo : .. Quantas criancas estão no quadromegmi’ ' 

-- E desenhando '2 

4— Eases con-juntos; são iguais ‘2 

» Onde há mais crianças" ‘2 

no FMELÓMO : 
4— :zzmtos porquinhos há na primeira fila 'ª 

» E; na segunda iº 

.. Onde há. mais ‘2 

Sê: mais tarde faremos com que a crianca compare os dois conjun’cos 
para verificar Gm que quantidade um conjmito e maior que o outro , 

EÉOÍWO é Lucia desenhou LL lacinhos e Pow—“ ya 2 . 

Qiantos lacinhos Lucia desenhou a nais que: PC““ªbªda, º 
A. diâposição das figuras , no flaneló'grafe , ajudava criança e. en.—. 

centrar a reSpesta 1U“;33i37 rªi/gª [)8i && 
[&“—“ ' “(Í/"781 “' .

I 

.! _ ”,.”~~



2 .1 -— RuiâBâSªlªê—QÁQ fill-3535331 
, .. , ;) .: ª A criança nã o deverà. Lcontrar canto d1_1culdade , p01s 3a esta ecoª 

tumada com a forma da adi L Davene utilizar desenhos e os cartões men 

cíonados anteriormente L 

Exemplo 4
O

~ 

« Qinntas bolí nhas há ao todo e 

« Seis . 

é vamos retirar duas bolinhas = 

» Quantas.bolinhas sobraram e 

".=—«+14 ”ªº Q ,,.Mo ,
~ 

é Quem & Capaz de fazer , no quadEOMnegro , uma Operacao no :; os ãíz 
que tínhamos 6 bolinhas 3.Ée Mir no s 2 e ainda sobraram UF 
Isto e uma Operaçã o nova ;“ Vines LandnulL hoje L Reharem ben L 

Sinai í
' 

6 bolinhas 
menos 

é Z‘ bolinhas 
'egze =:— am ,e q 

& bolinhas 

Seguindo a mesma orient uagão 
a 

che garenos 
9 

mais tarde , & form no, 

rízontal
. 

6 é Z = I; 

Devemos utilizar vários.exereíeios para que & criança.se acostume & 

empregar símbolos numéricos » 

Enemplo : No flanelôgrafo 
& 

colocar u peixinhos : 

»; Mário 
5, 

retire dois ;. 
. 

Ainda ficaram peixinhos no flanelôgrafo e 

Quantos e' 

MoSare , com uma onperaoão 
3 

o que você amabou do fazo: 
Qnem sabe escrever esta operação de outra forma Q 

»!- 

EfiflfiLLCLLL LE lqªà PL 

J' . . , i . . . Hevera nec3331dade de variar os exexclclos para a flxacao dos iates 
fundamentais5 prlnoipalmcnta FhQLOVGL duo taº azom ma ior dificuldado'"ara 
& criança .



AT IVIDADES :

& “41:13. o- resultadº W 

O professor distribui cartões com os fatos fundamentais e as 

crianças devem colocá—los em envelopes de cartºlina , de aeãrdo 

oom'o resultado correspondente ;
'~~~ Eríeznnlo :. 

_ 

_ 

, “x 

a n l = <( 
' L} 

5 »— Z = . ; 
'.

1 

6 — 3 =W 
"Buda des Númerosªª 

Desenhar uma roda no chão , como a do 
IL ' 

. . . . 
modelo . “ criança Joga um saquinho 

. ] subtrair o numero correSpndente do 
de areia numa das divisões , deVendo 

! ' 

4- º 
numero een um]. 5

§ 
$$$$$$$** 

. A 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§99§93§339.39§9§3§



DEPARmnMENTn DET EDUCAÇÃO PRIMARIA « 

ENSiup ESPECIAL 

&. DEEIaZENmBs Da.,AmDiçie 

Nbção de psicologia da linguagem. Linguagem erpensamento. Pre» 
cesscs e fases do desenvolvnnento da fala na criança cuvinte,exna criança 
surda. 

Professor Felippe Carneirº 

&) Desenvolvimento dos sinais l ; Desenvolvimenmo da linguagem da linguagem 
na criança. b9 Desenvolvimento das signâp 

ficações verbais. 

Z - Teorias da aquisição da linguagem _ l - Narrativa: a linguagem é adquirida apenas pela fa— 

culdade inventiva da criança, por sua 
imaginação] 

Zç— Empirista: a linguagem é adquirida apenas pela ip' 
maginação. * 

5 « Realista: a linguagem é adquirida, ao mesmo tempo, 
pela faculdade da linguagem a pela Ímip 
tação. 

FASES DO DESENVOEVIMENTO DA LINGUAGEM NA CRIANÇA 

a) grito e balbucio (sons indecifráveis — desejos) 
l) Nb balbucio não na coordenação entre o sinal e 

sua significaçãc. Não constitui, pois linguagem, 
mas prodomo da linguagem. 

_ 2),A audição parece ter pcuca influência, pais os 
lsurdosamudos balbuciam. 

b) Curto—periodo de mudez 

c} Linguagem‘prapriamehme dita 2 

]) Ecolalia.(a criança emite o som, mas não o com- 

preende). A criança percebe mais depressa e rít- 
mo da linguagem de que as palavras (canto). 

2) Inicio da Cempreensão _ A criança entende lº os 
gestos, depois é que passa a associar palavras 
a idéias. Palavra—frase. '

, 

3) lmitaçao da linguagem dos adultos - aem s que 

apresentam dificuldade: qu, gu, r, ss, j, 1,



...2- 
Os caracteres gerais dêsse desenvolvimento são: 

1) A linguagem evolui do emocional para o conceptual 
. (lei de Meumann) 

2) Juízos concretos antes de juízos abstratos. (3) 
0 individual antes do geral (De egocêntrica para socias 

& lizada) O subjetivo antes de objetivº. (I) 
3) Entre os a e 5 anos, a criança já está apta a fazer uso 

de uma linguagem, no sentido comum da palavra. 

FASES DO DESENVOEVIMENTO, SEGUNDO PIÉBONÉ 

l) Até 2 a 3 anos: compreensão verbal elencntar Çidictismo) 
2) Até 6 a 7 anos: início do simbclísmo do conceito (Ém- 

becilidade). 
3) Até 11 anos: início do pensamento abstrato (debilidade 

mental)

X 

H) A princípio tõdas as palavras são invariáveis. 
no fim do 39 ano, flexões verbais e de grauu 
nas formas verbais:.l) Imperativo e infinitivo; Z) pre— 

sente do indicativo. 
Preposições são empregadas antes de advérbios e conjun— 
ções. 
Os números surgem mais tarde. 
Coordenação antes de subordinação. 
No Bº ano: uso de se, como e quando. 
O emprego dos advérbios de tempo bem como das flexões 
temporais do verbo apresentam dificuldade a criança.

X 

CONSIDERACUES GERAIS: 

Melhor conhecimento.da criança a partir do século XIX. Trabalho 
precursor de Fiedemann em 1787. Fixação do conceito de que a criança pos- 
ari realidade psicológica peculiar. A criança deixa de ser considerada 
mun adultº em miniatura“ para apresentar-se como ser de reações psíquicas 
próprias. O desenvolvnnento dos estudos da natureza e caracteres de tais 
reações trouxe, em consequência, a criação da PSicologia Infantil e.os pos— 

tulados de uma nova ciência, a Pedologia. Direitos universais da criança. 
Em educação, a criança torna-se o fim e a medida da metodologia, 

Revºlução coperniciana do ensino, que passava girar em tõrnn da criança7 
amoldando—se às tendências e-possibilidades. A criança torna—se soberana; 
a.escola, © seu reino encantado; Berthold Sigsmwnd, Prayer, Clara e Guilher—



me Stern, Jean Piaget. 

ENSINO INSTRUTIVO: Pestalossi Froebel e Mentesseri. 

Piaget fixa o fundamento da globalização: O que parece, em pri— 
primeiro lugar, na evolução das percepções infantis, não é a sensação, nem 
mesmo a percepção isolada da ação; e a atividade total, isto e, a inteli— 
gência sensorioamotora ou pratica, a própria inteligencia que, desde os 
primeiros meses da existencia ,organiza as percepções em vista de ação". 

Os grandes metodos da Escola Nbva são: 
a) o de Mbntessori, cujos princípios fundamentais são: 

.vitalidade, individualidade, liberdade e atividade; 

bd c-de Decroly, cujos "passos" são: 
1) observação; a) associação; 3) expressãcg 

c) o de projetos, divulgado por Dewey e Kilpatrick e que 
coloca o educando em situação de participante-de uma 
realização concreta, com todos os reflexos e condições 
de uma atividade criadora.

X 

comsmERAÇOEs ESPECIAIS 301333. A CRIANÇA suam.
' 

Destituida da audição, a criança surda fica impossibilitada de 
assimilar e desenvolver a linguagem falada por meios naturais. Sua defi- 
ciência sensorial não implica, todavia, em deficiência mental. Possui.ela 
a faculdade de elaborar pensamentos e de criar, para expressa—los, uma lim— 
guagem mimica espontânea, muitas vezes bastante sugestiva. Também os or— 
gãos centrais e perifericos da fonação encontram-se ilesos no surdo,-Se &» 
le não reproduz as palavras que pronunciamos é simplesmente porque lhe fal— 
ta o modêlo e o estímulo fornecidos pelo ouvido. 

Pºssuindo, pois vida interior, inteligência que concebe as i—" 
deias e aparêlho fonador capaz de reprºduzir tados os fonemas, e necessa— 
rio submeter o surdo a um processo artificial de assimilação da linguagem, 
falada, substituindo a audição pela VíSãQªe pelo tato. 

Por uma necessidade vital de adaptação, o surdo desenvolvezeXh 
traordinãria acuidade visual e táctil, compensando, com essa hipertrofia 
sensorial, a ausência da audição. valendo-se de tais condições peculiares, 
o educador desenvolve no surdo a consciência, compreensão e uso da lingua- 
gem falada, substituindo laboriosamente sua linguagem gestual esponmânsa 
pela linguagem socializada. 

Cbmo vemos, orsurdo reproduz, de certa fonna, c ciclo evolutivo 
da origemtda linguagem humana, que, de acordo com a teoria evalu.cionista, 
e o produto da lenta e progressiva elaboração da linguagem gestual.



_a- 

As técnicas especializadas dessa processo de evolução linguis- 
tica constituem a Didática Especial do Ensino aos surdos e suas diferem, 
tas fases podem ser assmn sinàetizadas: 

l) Iniciação (até 6 anos de idade) — Atividades de prepara- 
ção e iniciação para aprendizagem das técnicas especia— 
lizadas CMaternal e pré—fundamental). 

&) Fundamental — 19 grau (7 a 9 anos) - Consciência e uso 
da linguagem própria da criança ouvinie em idade pré—es— 

colar (demutização e alfabetização) 
. ' 

Zº graw_- Desenvolvhnenmo-da linguagem.e 
da cultura fundamental (adaptação dos programas primáy 
rios).

" ******* 
___-._.-——._..._____._.__.._-_ 

*******
u



DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PRIMÁRIA 

'ENSINO ESPECIAL 

panoramas DÁ AUDIÇÃO 

PONTO: EAEUREZA DAV LINGUAGEM 

Súmula organizada pelo 
Professor Felippe Carneiro 

Sinal - é todo fenômeno perceptível que produz a idéia de outro 
fenômeno. A um sinal rºsocãa—so sempre uma idéia, de natureza diferente. 

Espécies de sinal — 0.sinal-pode ser natural ou convencional.. 
A fumaça é sinal natural do fogo. O lírio-é sinal convencional da pureza. 

Linguagem — sistema de sinais empregados para exprimir o pensa— 

. 
mento. Nas suas necessidades de vida em sociedade, o homem buscou uma for— 

ma de exteriorizar e comunicar seus pensamentos par meio de sinais. Asshn, 
uma idéia produz, em quem a concebe, um sinal de expressão Clinguagemxex— 

pressiva). Esse sinal é captado pelos sentidos do interlocutor e desper- 
ta, na mente ãêste) a idéia que êle representa (linguagem compreensiva). 

Espécies de linguagem - A linguagem pode ser natural ou commen— 
' cional. 

A linguagem natural é proàuto de uma reação psicológica espong- 

tânea, por meios naturais Gnúnica, dança, etc.). Suas características são: 
1) tem sentido universal; Z) é sintética; 3) é de significação 

vaga e eqwívoca (função subjetiva); &) expràme o elemento passional do pen— 

samento. 
A linguagem convencional resulta de prévio conhecimenmo dos qwe 

a usam. Os sinais.produzem reações condicionadas, que se processam por 
meios artificiais. A linguagem verbal humana-é convencional. 

As características da linguagem convencional são: 1) não tem 

'sentidO'universal; a) é analítica; 3) é clara e precisa (função objetiva); 
h) exprime o elemento conceptural do pensamento. 

QLASSIFICAQZO DA LINGUEGEM QUANTO Ã FORMA DE PERCEPÇÃO 

1) Linguagem visual 

2) “ auditiva 

3) " táctil 

u) " olfativa 

A escrita é um exemplo de linguagem visual;/a palavra falada, 
de linguagem auditiva; o alfabeto dos cegos e a linguagem compreensiva de 

Helen Keller constituem os mais significativós exemplos da linguagem táctil; 
““x 

.//
.!
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e a identificação de um prato apetitoso, pele-sentarema, exemplifica.a lim» 
guagem-oifativa, desde que oysinal seja produmide com tal inienção. 

CLASSIFICACÃQ DA LINGUAGEM VISUÁL 

I - Gestual”;
I 

1) natural Gmimica espºntânea dos surdos) 

2) convencionais 

&) alfabética (dactilogia, sinais telegrafieos); 
b) ideogramática Cmimiea convencional dos sur— 

dos,«danças interpretativas estandartiza— 
da5). 

II - Gráficª: 

1) natural (desenhe espontânea) 

2) convencional: 

&) escrita (a mais importante) 
b) de ºutros tipos (gráficos estatísticos, 

sinais do tráfego). 

cmssmrcmio "amo A NATUREZ DO SIN "~ 
I) Linguagem humana 

Z) " anflnal 

(Natureza da linguagem — continuação) 

na linguagem inferior dos animais, o sinal enconwra—se aderente 
& coisa, a sua manifestação depende da presença da coisa que êle exprime. 

na linguagem humana o sinal tem valor simbolico. A linguagem hm- 
mana, precioso instrumento de comunicação e integração social, torna—se, 
assim, a base de raciocínio abstrato e lógico, privilegio unico, que es ans 
tropelogistas fixam como característica diferencial do homem no reinº anã» 
mal. 

Considerada como fato, a lingwagem humana apresenta uma funçãº 
social.€emmwnieação7 e uma função psicológica (expressão, criação indivip 
dual). 

CLASSIFICAÇÃO DAS LINGÚAGENS TÍPICAS DO SURDO 

As linguagens características do surdo são do tipo visua1.e-coms 
preendem: 

1) Linguagem gestual natural- É a mímica espontanea criada peãº surdo, 
para satisfazer as suas necessidades de comunicação.
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Zi Liggggem gestual convencional.— Neste grupo encontramos três tipos 
de Iingwagam:

' 

a) alfabética _ é o alfabeto manual do surdo (dactilogia), 
que é um sistema de sinais representativos dae-fonemas; 

b) ideºgramãtica - é a mímica na qua1.cada sinal representa 
diretamente uma idéia e não um fonema; 

c) leitura e compgeenâãopga falª — é a interpremagao das pa— 

lavras através da percepção vismal dos movimentos artisa- 
latõrios. 

£9329: Empªdas DA LINGUpGEM 

Súmula organizada pelo 
Professor Fêlippe Carneiro 

0 ensino da linguagem tem por fim possibilitar ao surdo sua so» 

cialização gradativa nas váriaSuâreas de vivência, e e consequente desenb 
volvimento de sua personalidade; Tal objetivo será atingido através da as- 
similaçãcjprogressiva dos valores cultwrais, técnicos e morais de nossa 
civilização, os quais permitirão plena inmegraçâo.do surdo na cmmumâdade 

com aproveitamenim>mâximo de suas potencialidades. &.lingwagem verbal é 
a veículo normal de tal processo de adaptação. Suas funções devem) pois, 
ser amplamente conhecidas do professor, que delas sevalerá permanentemen- 
te na orientação educácifnal do surdo. 

As fwnções da linguagem dividem-se em dois grupos: 

1) FUnções gerais ou sociais: 
a) função significativa ou objetiva (commnicaçãai, 

anja expressão mais lidãna encontrapse mumzteo— 

rema_geométric©; 

bd função sugestiva da subjetiva (criaçâc=de pen» 
samenàos),.da qua1.é exemplo típico>a poesia 
simbolista. 

Z) Púnções especiais em.individwais: . 

a) atividade psicaiógica individual: 
l) função concretizadora dos estados d'al— 

mazâsoailógmãb); 

2) atividade criadora (prazer glôssico, 
comparável ao de desenhar). 

b) instrumento de organização e desenvolvimento 
do-pensamenmo. 

na didática especial do surdo, a função objetiva da lingwagam 
constitmi preocupação predominante, de vez que as funções especiais depenb 
dem de adequado desenvolvimento.da capacidade de comunicação.


